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1. OBJETO 

O presente documento tem por finalidade apresentar os critérios e conceitos a serem utilizados para 

o dimensionamento das estruturas de contenções do muro de divisa dos fundos da EEEFM Maria 

Ortiz, localizada na Rua Franciso Araújo, Nº 35, Centro, município de Vitória, ES. 

O Projeto de estruturas de contenções foi idealizado levando-se em consideração os detalhes do 

Projeto de Levantamento Arquitetônico, VIX14-P04-AQ-C-R1, e o Relatório Técnico, VIX14-RT-

2022_01_18, na qual identificou-se uma série de patologias no muro de contenção existente, com 

risco eminente de colapso. 

 

2. DOCUMENTOS COMPLEMENTARES 

- PROJETO DE ESTRUTURAS DE CONTENÇÕES  

 

3. NORMAS APLICÁVEIS  

- NBR-5629:2006 - Execução de Tirantes Ancorados no Terreno. 

- NBR-6118:2014 – Projeto de estruturas de concreto – Procedimento. 

- NBR-6120:2019 – Cargas para o cálculo de estruturas de edificações. 

- NBR-6122:2019 – Projeto e execução de fundações. 

- NBR 8681:2004 – Ações e segurança nas estruturas – Procedimento. 

- NBR-11682:2009 – Forças devidas ao vento em edificações. 

 

4. CONSIDERAÇÕES GERAIS PARA O DIMENSIONAMENTO 

4.1 Classe de Agressividade 

Classe de agressividade ambiental III conforme a NBR 6118. 

 

4.2 Materiais 

• Concreto Estrutural (C30):   fck=30 MPa / Ecs=26.991 MPa. 

• Coeficiente de Minoração da Resistência: c = 1,4. 

• Abertura de Fissuras:    wk ≤ 0,3 mm. 

• Cobrimento da Armadura:   4,0 cm. 
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• Fator água cimento    𝐴/𝐶 ≤ 0,50 

• Aço CA-50 / CA-60 

- Resistência Característica ao Escoamento CA-50 fyk = 500 MPa. 

- Resistência Característica ao Escoamento CA-60 fyk = 600 MPa. 

- Módulo de Elasticidade     Es = 210.000 MPa. 

- Coeficiente de Minoração da Resistência   s = 1,15 

 

4.3 Peso Específico 

• Concreto Estrutural = 25,00 kN/m³; 

• Concreto Simples = 24,00 kN/m³; 

• Alvenaria de blocos cerâmico = 13,00 kN/m³; 

• Alvenaria de blocos de concreto = 22,00 kN/m³; 

• Água = 10,00 kN/m³; 

• Solo = 18,00 kN/m³. 

 

4.4 Parâmetros Geotécnicos 

Para determinação dos parâmetros geotécnicos do solo foram utilizados os boletins da campanha 

de sondagem realizada em 2018. Foram executados 9 furos conforme planta de locação (figura 1). 

Para as análises de estabilidade serão utilizados os furos SP-04A e SP08A. 
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Figura 1 – Locação dos furos de sondagem – EEEFM Maria Ortiz. 

Os parâmetros calculados em função no número NSPT para cada local foram a tensão admissível 

e o coeficiente de recalque vertical, determinados pelas seguintes equações: 

𝜎𝑎𝑑𝑚 = 𝑁𝑆𝑃𝑇/5 = kgf/cm² (𝐴𝑙𝑜𝑛𝑠𝑜 1989) 

 

Para a interação solo estrutura o coeficiente de recalque vertical será determinado pela relação 

empírica de Alonso (1943), Teixeira e Godoy (1996). 

𝑠 = 0.2𝑆𝑃𝑇𝑚é𝑑𝑖𝑜 (𝑘𝑔𝑓/𝑐𝑚²) 

 

Os parâmetros comuns adotados para todas as estruturas são peso específico (𝛾 = 18,00 𝑘𝑁/𝑚³) 

e coeficiente de empuxo determinado pela equação abaixo, considerado o ângulo de atrito 𝜑 = 30º: 

𝐾 = 𝑡𝑔²(45º − 𝜑2/2) = 𝑡𝑔²(45º − 30º/2) = 0,333 

 

Em função dos boletins de sondagem foram determinadas as seguintes tensões admissíveis: 

 

• Cortinas CA-01 e CA-02 SP-08A  𝜎𝑎𝑑𝑚 = 0,80 𝑘𝑔𝑓/𝑐𝑚²  𝑘𝑣 = 1,84 𝑘𝑔𝑓/𝑐𝑚³; 

• Cortinas CA-03 e CA-04 SP-04A  𝜎𝑎𝑑𝑚 = 0,80 𝑘𝑔𝑓/𝑐𝑚²  𝑘𝑣 = 1,84 𝑘𝑔𝑓/𝑐𝑚³; 
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Figura 2 – Boletim de sondagem SP-04A – EEEFM Maria Ortiz. 
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Figura 3 – Boletim de sondagem SP-08A – EEEFM Maria Ortiz. 
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Os parâmetros geotécnicos necessários para a análise de estabilidade são: 

• Peso específico 𝛾 (𝑘𝑁/𝑚³); 

• Ângulo de atrito 𝜙′ (º); 

• Coesão 𝑐’  (𝑘𝑃𝑎) 

 

Estes parâmetros serão determinados através de correlações com o número NSPT e tipo de solo e 

estrutura. A figura 4 apresenta a planilha de correlações para a camada de argila arenosa cujo 

NSPTmedio = 4. 

 
Figura 4 – Planilha de correlações com NSPT. 

 

Os parâmetros adotados são: 

 

a) Argila arenosa mole 

• 𝛾 = 18,00 𝑘𝑁/𝑚³; 

• 𝜙′ = 24º; 

• 𝑐’ = 10 𝑘𝑃𝑎 

 

b) Rocha Alterada 

• 𝛾 = 20,00 𝑘𝑁/𝑚³; 

• 𝜙′ = 35º; 

• 𝑐’ = 50 𝑘𝑃𝑎 
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c) Concreto Estrutural 

• 𝛾 = 25,00 𝑘𝑁/𝑚³; 

• 𝜙′ = 40º; 

• 𝑐’ = 200 𝑘𝑃𝑎 

 

d) Muro de Pedra 

• 𝛾 = 22,00 𝑘𝑁/𝑚³; 

• 𝜙′ = 40º; 

• 𝑐’ = 50 𝑘𝑃𝑎 

 

4.5 Carregamento 

a) Cargas Permanente 

• Peso próprio dos muro de divisa sobre as contenção; 

• Peso próprio do piso pavimentado a montante do muro; 

• Carga da edificação existente considerando 12,00 𝑘𝑁/𝑚2 por pavimento. 

 

b) Cargas Acidentais 

• Sobrecarga = 4,00 kN/m². 

 

4.6 Software Utilizados no Dimensionamento 

• Geoslope; 

• Planilhas próprias do Excel que atendem as normas vigentes. 

 

4.7 Critério de Projeto 

A análise de estabilidade do talude será feita através do software geoslope. Devido as 

particularidades do empreendimento, a solução a ser adotada será em cortinas atirantadas. As 

cortinas serão executadas na face externa preservando o muro existente. Conforme a NBR 11628, 

o fator de segurança deverá ser maior ou igual a 1,5 para garantir a estabilidade geotécnica.  

A figura 5 apresenta a  região que necessita de novas estruturas de contenções. Conforme Relatório 

Técnico, VIX14-RT-2022_01_18, levantamento topográfico e visita de campo serão necessário 4 

seções típicas de cortina atirantada. 
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Figura 5 – Região a ser protegida com novos muros de contenções. 

 

 

5. ANÁLISE DE ESTABILIDADE – CORTINA ATIRANTADA CA-01 

5.1 Determinação dos Componentes da Cortina Atirantada 

 

5.1.1 Espaçamento Vertical dos Tirantes 

 

A cortina CA-01 possui 8,08 m de altura. Será adotado o espaçamento vertical de 2,00 m. A figura 

6 apresenta o perfil com a locação dos tirantes. 

 

20
25

-6
S

C
R

B
7 

- 
E

-D
O

C
S

 -
 D

O
C

U
M

E
N

T
O

 O
R

IG
IN

A
L 

   
21

/0
5/

20
25

 1
5:

53
   

 P
Á

G
IN

A
 1

0 
/ 3

8



 

GOVERNO DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 

 

Secretaria Estadual da Educação – SEDU 

Subsecretaria de Suporte a Educação – SESE/GERFE 

MEMÓRIA DE CÁLCULO 

OBJETO: EEEFM MARIA ORTIZ 

ASSUNTO: ESTRUTURAS DE CONTENÇÕES REVISÃO: 00 

RESPONSABILIDADE TÉCNICA: 
Engº Laerte Junior Baptista – CREA-ES 7616/D 

ARQUIVO:  
  

 

 

CONSÓRCIO CONTROL TEC/SETEC 11 de 37 

 

 
Figura 6 – Seção típica CA-01. 

 

5.1.2 Espaçamento Horizontal dos Tirantes 

 

A tabela a seguir apresenta as cargas em função dos tipos e diâmetros dos tirantes. 
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Será adotado a barra DW32 cuja a carga de trabalho é de 350 kN. Considerando a carga de trabalho 

no Geoslope de 110 kN o espaçamento horizontal será determinado: 

𝑆ℎ =
𝑇𝑡

𝑇𝑡,𝑠𝑙𝑜𝑝𝑒
→ 𝑆ℎ =

350

110
→ 𝑆ℎ = 3,18𝑚 

Adotar 𝑆ℎ = 3,00𝑚. 

 

 

5.1.3 Cálculo da Resistencia Lateral do Tirante com o Solo e do Bulbo 

 

O cálculo da resistência lateral do tirante com o solo, qs, baseou-se na proposta de Bustamante e 

Doix (1985). 

𝑇𝐿 = 𝜋. 𝐷𝑠. 𝐿𝑠𝑞𝑠               𝐷𝑠 = 𝛼. 𝐷𝑑 

 

Onde: 𝑇𝐿 = capacidade de carga do bulbo 

𝐿𝑠 = comprimento do bulbo 

𝑞𝑠 = aderência na ruptura (resistência ao cisalhamento unitária) 

𝐷𝑠 = diâmetro da perfuração 

𝛼 = coeficiente para cálculo do diâmetro final 

 

A determinação do parâmetro 𝑞𝑠 e 𝐿𝐵 realizada pelos métodos de Ortigão 1997 ou Springer 2006. 

A figura 7 apresenta o cálculo de 𝑞𝑠 e 𝐿𝐵. 
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Figura 7 – Determinação de 𝑞𝑠 e 𝐿𝐵. 

 

Serão adotados: 

• 𝑞𝑠 = 180 𝑘𝑃𝑎 

• 𝐿𝐵 = 3,0 𝑚 

 

O valor de Ds foi obtido a partir dos gráficos a seguir, considerando a ancoragem injetada em 

múltiplos estágios (IRS). 

 

𝐷𝑑 = 0,1 𝑚 𝑒 𝛼 = 1,5 

𝐷𝑠 = 1,5𝑥0,1 = 0,15 𝑚 

 

5.1.4 Cálculo do Trecho Livre 

Conforme norma o trecho livre deve ser ≥ 3,00 𝑚, logo será adotado na primeira linha 𝐿𝑙 = 3,00 𝑚. 
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5.2 Analise de Estabilidade 

 

A figura 8 apresenta os dados de entrada da cortina atirantada CA-01 no Geoslope. 

 

 
Figura 8 – Modelo Geoslope cortina CA-01 – Dados de entrada 

 

As imagens a seguir apresenta a modelagem. 

 

20
25

-6
S

C
R

B
7 

- 
E

-D
O

C
S

 -
 D

O
C

U
M

E
N

T
O

 O
R

IG
IN

A
L 

   
21

/0
5/

20
25

 1
5:

53
   

 P
Á

G
IN

A
 1

4 
/ 3

8



 

GOVERNO DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 

 

Secretaria Estadual da Educação – SEDU 

Subsecretaria de Suporte a Educação – SESE/GERFE 

MEMÓRIA DE CÁLCULO 

OBJETO: EEEFM MARIA ORTIZ 

ASSUNTO: ESTRUTURAS DE CONTENÇÕES REVISÃO: 00 

RESPONSABILIDADE TÉCNICA: 
Engº Laerte Junior Baptista – CREA-ES 7616/D 

ARQUIVO:  
  

 

 

CONSÓRCIO CONTROL TEC/SETEC 15 de 37 

 

 

20
25

-6
S

C
R

B
7 

- 
E

-D
O

C
S

 -
 D

O
C

U
M

E
N

T
O

 O
R

IG
IN

A
L 

   
21

/0
5/

20
25

 1
5:

53
   

 P
Á

G
IN

A
 1

5 
/ 3

8



 

GOVERNO DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 

 

Secretaria Estadual da Educação – SEDU 

Subsecretaria de Suporte a Educação – SESE/GERFE 

MEMÓRIA DE CÁLCULO 

OBJETO: EEEFM MARIA ORTIZ 

ASSUNTO: ESTRUTURAS DE CONTENÇÕES REVISÃO: 00 

RESPONSABILIDADE TÉCNICA: 
Engº Laerte Junior Baptista – CREA-ES 7616/D 

ARQUIVO:  
  

 

 

CONSÓRCIO CONTROL TEC/SETEC 16 de 37 

 

 

20
25

-6
S

C
R

B
7 

- 
E

-D
O

C
S

 -
 D

O
C

U
M

E
N

T
O

 O
R

IG
IN

A
L 

   
21

/0
5/

20
25

 1
5:

53
   

 P
Á

G
IN

A
 1

6 
/ 3

8



 

GOVERNO DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 

 

Secretaria Estadual da Educação – SEDU 

Subsecretaria de Suporte a Educação – SESE/GERFE 

MEMÓRIA DE CÁLCULO 

OBJETO: EEEFM MARIA ORTIZ 

ASSUNTO: ESTRUTURAS DE CONTENÇÕES REVISÃO: 00 

RESPONSABILIDADE TÉCNICA: 
Engº Laerte Junior Baptista – CREA-ES 7616/D 

ARQUIVO:  
  

 

 

CONSÓRCIO CONTROL TEC/SETEC 17 de 37 

 

 

20
25

-6
S

C
R

B
7 

- 
E

-D
O

C
S

 -
 D

O
C

U
M

E
N

T
O

 O
R

IG
IN

A
L 

   
21

/0
5/

20
25

 1
5:

53
   

 P
Á

G
IN

A
 1

7 
/ 3

8



 

GOVERNO DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 

 

Secretaria Estadual da Educação – SEDU 

Subsecretaria de Suporte a Educação – SESE/GERFE 

MEMÓRIA DE CÁLCULO 

OBJETO: EEEFM MARIA ORTIZ 

ASSUNTO: ESTRUTURAS DE CONTENÇÕES REVISÃO: 00 

RESPONSABILIDADE TÉCNICA: 
Engº Laerte Junior Baptista – CREA-ES 7616/D 

ARQUIVO:  
  

 

 

CONSÓRCIO CONTROL TEC/SETEC 18 de 37 

 

 

 

20
25

-6
S

C
R

B
7 

- 
E

-D
O

C
S

 -
 D

O
C

U
M

E
N

T
O

 O
R

IG
IN

A
L 

   
21

/0
5/

20
25

 1
5:

53
   

 P
Á

G
IN

A
 1

8 
/ 3

8



 

GOVERNO DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 

 

Secretaria Estadual da Educação – SEDU 

Subsecretaria de Suporte a Educação – SESE/GERFE 

MEMÓRIA DE CÁLCULO 

OBJETO: EEEFM MARIA ORTIZ 

ASSUNTO: ESTRUTURAS DE CONTENÇÕES REVISÃO: 00 

RESPONSABILIDADE TÉCNICA: 
Engº Laerte Junior Baptista – CREA-ES 7616/D 

ARQUIVO:  
  

 

 

CONSÓRCIO CONTROL TEC/SETEC 19 de 37 

 

 

 

 

A figura 9 apresenta os resultados da análise de estabilidade. 
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Figura 9 – Modelo Geoslope cortina CA-01 – Resultados 

 

Conforme resultados o fator de segurança determinado foi FS = 3,091 acima de 1,5. Conforme NBR 

11628, o talude na situação atual encontra-se estável e seguro. 
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6. ANÁLISE DE ESTABILIDADE – CORTINA ATIRANTADA CA-02 

6.1 Determinação dos Componentes da Cortina Atirantada 

 

6.1.1 Espaçamento Vertical dos Tirantes 

 

A cortina CA-02 possui 2,50 m de altura. Será adotado o espaçamento vertical de 2,00 m. A figura 

10 apresenta o perfil com a locação dos tirantes. 

 

 
Figura 10 – Seção típica CA-02. 

 

6.1.2 Espaçamento Horizontal dos Tirantes 

 

A tabela a seguir apresenta as cargas em função dos tipos e diâmetros dos tirantes. 
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Será adotado a barra DW32 cuja a carga de trabalho é de 350 kN. Considerando a carga de trabalho 

no Geoslope de 110 kN o espaçamento horizontal será determinado: 

𝑆ℎ =
𝑇𝑡

𝑇𝑡,𝑠𝑙𝑜𝑝𝑒
→ 𝑆ℎ =

350

110
→ 𝑆ℎ = 3,18𝑚 

Adotar 𝑆ℎ = 3,00𝑚. 

 

 

6.1.3 Cálculo da Resistencia Lateral do Tirante com o Solo e do Bulbo 

 

O cálculo da resistência lateral do tirante com o solo, qs, baseou-se na proposta de Bustamante e 

Doix (1985). 

𝑇𝐿 = 𝜋. 𝐷𝑠. 𝐿𝑠𝑞𝑠               𝐷𝑠 = 𝛼. 𝐷𝑑 

 

Onde: 𝑇𝐿 = capacidade de carga do bulbo 

𝐿𝑠 = comprimento do bulbo 

𝑞𝑠 = aderência na ruptura (resistência ao cisalhamento unitária) 

𝐷𝑠 = diâmetro da perfuração 

𝛼 = coeficiente para cálculo do diâmetro final 

 

A determinação do parâmetro 𝑞𝑠 e 𝐿𝐵 realizada pelos métodos de Ortigão 1997 ou Springer 2006. 

A figura 7 apresenta o cálculo de 𝑞𝑠 e 𝐿𝐵. 
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Figura 11 – Determinação de 𝑞𝑠 e 𝐿𝐵. 

 

Serão adotados: 

• 𝑞𝑠 = 180 𝑘𝑃𝑎 

• 𝐿𝐵 = 3,0 𝑚 

 

O valor de Ds foi obtido a partir dos gráficos a seguir, considerando a ancoragem injetada em 

múltiplos estágios (IRS). 

 

𝐷𝑑 = 0,1 𝑚 𝑒 𝛼 = 1,5 

𝐷𝑠 = 1,5𝑥0,1 = 0,15 𝑚 

 

5.1.4 Cálculo do Trecho Livre 

Conforme norma o trecho livre deve ser ≥ 3,00 𝑚, logo será adotado na primeira linha 𝐿𝑙 = 3,00 𝑚. 
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6.2 Analise de Estabilidade 

 

A figura 12 apresenta os dados de entrada da cortina atirantada CA-01 no Geoslope. 

 

 
Figura 12 – Modelo Geoslope cortina CA-02 – Dados de entrada 

 

As imagens a seguir apresenta a modelagem. 
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A figura 13 apresenta os resultados da análise de estabilidade. 
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Figura 13 – Modelo Geoslope cortina CA-02 – Resultados 

 

Conforme resultados o fator de segurança determinado foi FS = 3,521 acima de 1,5. Conforme NBR 

11628, o talude na situação atual encontra-se estável e seguro. 
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7. ANÁLISE DE ESTABILIDADE – CORTINAS ATIRANTADAS CA-03/CA-04 

 

7.1 Determinação dos Componentes da Cortina Atirantada 

 

7.1.1 Espaçamento Vertical dos Tirantes 

 

A cortina CA-03 possui 5,41 m de altura. A cortina CA-04 possui seção variável, cuja a altura máxima 

é igual à da CA-03. Será adotado o espaçamento vertical de 2,00 m. A figura 14 apresenta o perfil 

com a locação dos tirantes. 

 

 
Figura 14 – Seção típica CA-03. 
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7.1.2 Espaçamento Horizontal dos Tirantes 

 

A tabela a seguir apresenta as cargas em função dos tipos e diâmetros dos tirantes. 

 

Será adotado a barra DW32 cuja a carga de trabalho é de 350 kN. Considerando a carga de trabalho 

no Geoslope de 110 kN o espaçamento horizontal será determinado: 

𝑆ℎ =
𝑇𝑡

𝑇𝑡,𝑠𝑙𝑜𝑝𝑒
→ 𝑆ℎ =

350

110
→ 𝑆ℎ = 3,18𝑚 

Adotar 𝑆ℎ = 3,00𝑚. 

 

 

7.1.3 Cálculo da Resistencia Lateral do Tirante com o Solo e do Bulbo 

 

O cálculo da resistência lateral do tirante com o solo, qs, baseou-se na proposta de Bustamante e 

Doix (1985). 

𝑇𝐿 = 𝜋. 𝐷𝑠. 𝐿𝑠𝑞𝑠               𝐷𝑠 = 𝛼. 𝐷𝑑 

 

Onde: 𝑇𝐿 = capacidade de carga do bulbo 

𝐿𝑠 = comprimento do bulbo 

𝑞𝑠 = aderência na ruptura (resistência ao cisalhamento unitária) 

𝐷𝑠 = diâmetro da perfuração 

𝛼 = coeficiente para cálculo do diâmetro final 
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A determinação do parâmetro 𝑞𝑠 e 𝐿𝐵 realizada pelos métodos de Ortigão 1997 ou Springer 2006. 

A figura 15 apresenta o cálculo de 𝑞𝑠 e 𝐿𝐵. 

 

 
Figura 15 – Determinação de 𝑞𝑠 e 𝐿𝐵. 

 

Serão adotados: 

• 𝑞𝑠 = 180 𝑘𝑃𝑎 

• 𝐿𝐵 = 3,0 𝑚 

 

O valor de Ds foi obtido a partir dos gráficos a seguir, considerando a ancoragem injetada em 

múltiplos estágios (IRS). 

 

𝐷𝑑 = 0,1 𝑚 𝑒 𝛼 = 1,5 

𝐷𝑠 = 1,5𝑥0,1 = 0,15 𝑚 
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7.1.4 Cálculo do Trecho Livre 

Conforme norma o trecho livre deve ser ≥ 3,00 𝑚, logo será adotado na primeira linha 𝐿𝑙 = 3,00 𝑚. 

 

7.2 Analise de Estabilidade 

 

A figura 16 apresenta os dados de entrada da cortina atirantada CA-03 no Geoslope. 

 

 
Figura 16 – Modelo Geoslope cortina CA-03 – Dados de entrada 

 

As imagens a seguir apresenta a modelagem. 

 

20
25

-6
S

C
R

B
7 

- 
E

-D
O

C
S

 -
 D

O
C

U
M

E
N

T
O

 O
R

IG
IN

A
L 

   
21

/0
5/

20
25

 1
5:

53
   

 P
Á

G
IN

A
 3

2 
/ 3

8



 

GOVERNO DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 

 

Secretaria Estadual da Educação – SEDU 

Subsecretaria de Suporte a Educação – SESE/GERFE 

MEMÓRIA DE CÁLCULO 

OBJETO: EEEFM MARIA ORTIZ 

ASSUNTO: ESTRUTURAS DE CONTENÇÕES REVISÃO: 00 

RESPONSABILIDADE TÉCNICA: 
Engº Laerte Junior Baptista – CREA-ES 7616/D 

ARQUIVO:  
  

 

 

CONSÓRCIO CONTROL TEC/SETEC 33 de 37 

 

 

20
25

-6
S

C
R

B
7 

- 
E

-D
O

C
S

 -
 D

O
C

U
M

E
N

T
O

 O
R

IG
IN

A
L 

   
21

/0
5/

20
25

 1
5:

53
   

 P
Á

G
IN

A
 3

3 
/ 3

8



 

GOVERNO DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 

 

Secretaria Estadual da Educação – SEDU 

Subsecretaria de Suporte a Educação – SESE/GERFE 

MEMÓRIA DE CÁLCULO 

OBJETO: EEEFM MARIA ORTIZ 

ASSUNTO: ESTRUTURAS DE CONTENÇÕES REVISÃO: 00 

RESPONSABILIDADE TÉCNICA: 
Engº Laerte Junior Baptista – CREA-ES 7616/D 

ARQUIVO:  
  

 

 

CONSÓRCIO CONTROL TEC/SETEC 34 de 37 

 

 

20
25

-6
S

C
R

B
7 

- 
E

-D
O

C
S

 -
 D

O
C

U
M

E
N

T
O

 O
R

IG
IN

A
L 

   
21

/0
5/

20
25

 1
5:

53
   

 P
Á

G
IN

A
 3

4 
/ 3

8



 

GOVERNO DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 

 

Secretaria Estadual da Educação – SEDU 

Subsecretaria de Suporte a Educação – SESE/GERFE 

MEMÓRIA DE CÁLCULO 

OBJETO: EEEFM MARIA ORTIZ 

ASSUNTO: ESTRUTURAS DE CONTENÇÕES REVISÃO: 00 

RESPONSABILIDADE TÉCNICA: 
Engº Laerte Junior Baptista – CREA-ES 7616/D 

ARQUIVO:  
  

 

 

CONSÓRCIO CONTROL TEC/SETEC 35 de 37 

 

 

20
25

-6
S

C
R

B
7 

- 
E

-D
O

C
S

 -
 D

O
C

U
M

E
N

T
O

 O
R

IG
IN

A
L 

   
21

/0
5/

20
25

 1
5:

53
   

 P
Á

G
IN

A
 3

5 
/ 3

8



 

GOVERNO DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 

 

Secretaria Estadual da Educação – SEDU 

Subsecretaria de Suporte a Educação – SESE/GERFE 

MEMÓRIA DE CÁLCULO 

OBJETO: EEEFM MARIA ORTIZ 

ASSUNTO: ESTRUTURAS DE CONTENÇÕES REVISÃO: 00 

RESPONSABILIDADE TÉCNICA: 
Engº Laerte Junior Baptista – CREA-ES 7616/D 

ARQUIVO:  
  

 

 

CONSÓRCIO CONTROL TEC/SETEC 36 de 37 

 

 

 

A figura 17 apresenta os resultados da análise de estabilidade. 

 

20
25

-6
S

C
R

B
7 

- 
E

-D
O

C
S

 -
 D

O
C

U
M

E
N

T
O

 O
R

IG
IN

A
L 

   
21

/0
5/

20
25

 1
5:

53
   

 P
Á

G
IN

A
 3

6 
/ 3

8



 

GOVERNO DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 

 

Secretaria Estadual da Educação – SEDU 

Subsecretaria de Suporte a Educação – SESE/GERFE 

MEMÓRIA DE CÁLCULO 

OBJETO: EEEFM MARIA ORTIZ 

ASSUNTO: ESTRUTURAS DE CONTENÇÕES REVISÃO: 00 

RESPONSABILIDADE TÉCNICA: 
Engº Laerte Junior Baptista – CREA-ES 7616/D 

ARQUIVO:  
  

 

 

CONSÓRCIO CONTROL TEC/SETEC 37 de 37 

 

 
Figura 17 – Modelo Geoslope cortina CA-03 – Resultados 

 

Conforme resultados o fator de segurança determinado foi FS = 3,091 acima de 1,5. Conforme NBR 

11628, o talude na situação atual encontra-se estável e seguro. 
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